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APRESENTAÇÃO

“Temas Gerais em Psicologia 2” é uma obra que remete à pluralidade do campo 
da Psicologia, uma ciência de olhares múltiplos e inúmeras possibilidades; exatamente 
como o seu objeto de estudo, o ser humano. Cada vez mais justifica-se o uso do termo 
“Psicologias” para uma área do conhecimento que não teme a diversidade de ideias e 
perspectivas.

Do início da Psicologia, preocupada em firmar-se  como ciência, cumprindo os 
protocolos vigentes, até a contemporaneidade, nota-se um enorme crescimento de 
conhecimento e pesquisas que sustentam a atual demanda pela aplicação deste saber 
aos mais diversos campos.

Nesta obra é possível acompanhar o “olhar clínico” da Psicologia, na análise 
do vínculo terapêutico ou das distorções cognitivas em um caso de depressão; o 
“olhar para o grupo” das identificações adolescentes ou do ambiente pré-escolar e 
seus signos de saúde e patologia; o “olhar transubjetivo”, da cultura na qual estamos 
inseridos, através da análise de obras literárias; o “olhar social” para o comportamento 
sexual liberal ou para os dilemas da Psicologia Jurídica; o “olhar do pesquisador” 
que procura respostas nos registros documentais sobre recrutamento e seleção dos 
profissionais com deficiência ou nos registros sobre o material didático usado em 
Análise do Comportamento para a formação do Psicólogo.

Cada capítulo abre diferentes reflexões, interseções e possibilidades para o 
olhar atento do leitor. Desta forma, a leitura desta obra certamente provocará novos 
pesquisadores e psicólogos a contribuir para o desenvolvimento deste campo plural. 
No trânsito entre as diversas áreas da Psicologia abordadas nesta obra, evidencia-se 
o potencial desta ciência, que só faz crescer e instrumentalizar-se, a fim de conseguir 
alcançar a complexidade do homem contemporâneo.

Janaina Merhy
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ANÁLISE DO CONTO: “A CHAVE NA FECHADURA”, 
DE CECÍLIA PRADA

CAPÍTULO 11

Sarah Thayne Rodrigues Silva Santos
Universidade Federal de Goiás/ Regional Catalão/ 

Unidade Acadêmica Especial de IBIOTEC
Catalão - GO 

RESUMO: O presente trabalho é fruto da 
disciplina de Literatura Erótica, na qual tem o 
objetivo de analisar contos com o respaldo 
teórico no que concerne as diferenças e 
desigualdades de gênero, e como ambos lidam 
com o corpo e os sintomas. 

INTRODUÇÃO

Cecília Maria do Amaral Prada, escritora, 
jornalista e diplomata, nascida em Bragança 
Paulista, mas mudou-se para São Paulo, onde 
cresceu e teve sua formação em Letras e 
Jornalismo. É jornalista profissional e escritora 
desde 1950, e iniciou sua carreira no jornal A 
Gazeta-Sp. Recebeu quatro prêmios literários; 
entre eles, o Prêmio Revelação de Autor 
APCA/1978, pelo livro “O caos na sala de 
jantar”.

No conto “A chave na fechadura”, 
Cecília Prada dá ênfase a sentimentos que 
não são dizíveis, mas que são presenciados 
angustiadamente pela personagem. A mulher 
de meia idade diz que falará na narrativa, de “(...) 

tropeço. Engasgo. O vômito não vindo” (PRADA, 
1982, p. 9). Ela contará um pouco sobre o seu 
casamento, mas alerta ao leitor que não é uma 
história erótica como é esperada, mas sim, uma 
história de um casamento que durara dez anos; 
estes anos que foram marcados de encontros e 
desencontros.

REVISÃO DE LITERATURA, 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E ANÁLISE

No começo do namoro, a mulher se sentia 
enamorada por ele quando foram passar um 
final de semana juntos na cama de casal. Ele 
lhe preparara um banho gostoso, e na banheira 
a ensaboava com todo carinho e ternura. Ela se 
sentiu muito feliz e prometeu a si mesma que 
casaria com ele. Nesta noite teve a sua primeira 
experiência sexual. Gostou de sentir o corpo 
dele no dela. Sentiu-se plena.

Num dado momento da história, a mulher 
conta a sua indignação com os pesares de 
pessoas que se amam e que estão casadas 
por muito tempo. No começo do casamento, 
teve que lidar com a ansiedade de um marido 
inexperiente; e sim, quando os anos foram 
passando, o marido se esqueceu dela, fazendo 
prevalecer somente as suas vontades, o seu 
prazer, o seu gozo. 

Diante desse impasse, ela se sentiu 
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infeliz. Tentou dizer a ele que brutalmente diz que para ele as coisas estavam bem e 
que se sentia feliz; se ela não se sentisse assim, podia ir embora, desconsiderando 
totalmente a sua presença e existência. 

Nas palavras dela:

Sim, éramos felizes. Embora tivesse havido de minha parte um decepção. Por 
quê? Ora, meu jovem, meu muito jovem amigo, quase toda mulher se decepciona 
com o marido ansioso e inexperiente, essa você já ouviu por certo, não? Ele vinha, 
queria tomar-me sem mais, assim como um brinquedo novo recém-descoberto, 
meio depressa – aquele carinho, aquela unção da espoja que me passava ao 
corpo antes... não, nada mais disso. Eu me deixava tomar, mas pensava “não 
sinto nada”. Esse pensamento era uma pedra que caía na minha solidão, um muro 
enorme de pedra que crescia sobre nós dois. Eu quis falar, quis dizer a ele, difícil 
também a expressão, mas falei: “Sinto que está faltando alguma coisa.” Ele tirou 
o cachimbo da boca (isso, até foi mais tarde, numa noite fria, uns dois anos de 
casados) e respondeu seco e defensivo: “Não sei do que você que falar. Eu me 
sinto perfeitamente feliz no casamento. Se você não estiver, pode se separar.” 
(PRADA,1982, p. 11)

Daí em diante, a mulher fala que as relações sexuais que se seguiram com o 
marido, o prazer dela era nulo. Quando ele estava dentro dela e quase chegava no 
clímax, ele se retirava e a tratava como um monossílabo: “Ah!”. O casamento passou a 
ser esse “Ah!”. A chama esfriou. A paixão já não era mais presente. O corpo da mulher 
servia somente como um adereço de prazer para o homem e para segurar os filhos. 
Não era um comum acordo o prazer do casal. Era prazer unitário. Prazer machista.

É possível entender essa hierarquização de gozo por um eu problemático, que 
não aceita e recusa o outro. Cria uma barreira em torno de si mesmo, como alguém 
que privilegiado, fazendo com que o outro seja apenas um subordinado, importando 
ou não a sua ausência.

A acadêmica feminista Elizabeth Grosz (2000) aponta as dicotomias da mente, 
biologia, psicologia que caracterizam a dicotomia entre macho-fêmea, homem-mulher, 
se comparados a vida cotidiana como bem-mal, certo-errado. Segundo a feminista, o 
problema não é a dicotomia, mas sim a hierarquização que se faz que se fecha em 
torno de um privilegiado e torna o outro negativo, excluindo-o.

Assim, em seu texto “Corpos reconfigurados”, Grosz (2000), buscas entender 
através da dicotomia mente-corpo, na qual “mente” é o termo privilegiado e o “corpo” 
é o termo subordinado, percebendo as relações entre mente e masculinidade e corpo 
e feminilidade, propondo esta ligação a exclusão e mistificação das mulheres, assim 
como é retratado no conto “A chave na fechadura”, de Cecília Prada.

Sendo assim, os dias foram passando, e o casal tinha uma rotina aparentemente 
normal. Cuidavam dos filhos, iam ao cinema, saiam com outros casais e iam a 
almoços de família. A mulher dizia que ele gostava dela, porque “(...) dava-me apelidos 
carinhosos. Mas sempre em outros momentos. Nunca, na hora do chamado fazer 
amor. Neste, era seco, rígido, ansioso (...)” (PRADA, 1982, p. 13).

O que restou para a pobre mulher, foi conviver com o silêncio.
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(...) Entra aí “a gênese e a anatomia do silêncio”. Gostou ? O Silêncio, meu amigo, 
não é só falar. O silêncio é mau. É casca ferida que se adensa, as pessoas vão se 
fechando dentro dela. Tudo o que machuca, vai ficando sem remexer. Pode ser até 
que as palavras venham, numa tentativa. Mas o pior é o esforço de falar. E sentir 
a impotência de dizer. Ou falar indireto. Ou indesejado, se estripando nas pontas. 
Farripas de um entendimento que se desmancha totalmente, que cada vez fica pior. 
É aquele “não querer magoar o outro”, cada um pensa, e o entrincheiramento nas 
defesas. (PRADA, 1982, p. 12)

Freud (1900-1920) dizia que o que não vira palavra vira sintoma. Sendo assim, 
a mulher de meia idade que se encontrava em crise no seus casamento, por não 
ter presença e satisfação no ato físico, enquanto andava na rua sentiu um vertigem 
de pressão baixa, e precisou ser encaminhada para o hospital. O marido veio todo 
preocupado. Levou-a para casa e garantiu que ela tomasse os remédios e se 
recuperasse bem.

Não se sabe, se foi este momento vulnerável e sensível que a mulher de meia 
idade estava passando, o marido se abriu em sentimento e fez amor com ela.

Naquela aproximação, ele se curvou sobre mim, beijou-me, pela primeira vez em 
tanto tempo. E no nosso sofrimento fizemos amor. Nos abrindo em sentimento. Em 
emoção. Pude sentir-me amada novamente, então quis tê-lo bem dentro de mim, 
quis abrigá-lo em doçura. Velhos companheiros de luta que depõem as armas, que 
se sentem solidários, que se unem – enfim. (PRADA, 1982, p. 15)

E neste momento, ela voltou a sentir-se como no início do conto, com vontade de 
se casar com ele e ser feliz ao seu lado. No entanto, ele foi para o escritório e quando 
voltou já estava diferente, voltara a tratá-la como antes. Ela bem que tentava ser 
carinhosa e buscar nele o homem que ele foi naquele momento, mas o marido sempre 
reagia com estranheza. Até que uma semana depois, eles resolveram se separar. 
Mas, mesmo que o tempo passe, e a senhora de meia idade, que no finalzinho do 
conto, o marido revela seu nome, Leda, ainda escuta os passos do marido no corredor 
e espera que a qualquer momento a chave na fechadura vire novamente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Destarte, o conto vai muito além de erotismo. A Leda, mostra ao leitor o seu 
segredo, a sua angústia mais íntima, em uma tentativa de amenizar a saudade e a 
angustia que a corrói no passar dos dias. Que a saudade e falta ainda é presente, 
mesmo que o casamento a tenha anulado e transformado em um corpo subordinado, 
usado, que não sente prazer somente o dá, e logo é descartado e tratado como um 
nada; sendo este representado pela indiferença do marido que levou o rompimento 
dos dois.
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